
Trabalho	apresentado	no	20º	CBCENF

Título: PREPARO	DOS	PROFISSIONAIS	DE	SAÚDE	NO	ATENDIMENTO	AO	PÚBLICO	LGBT
Relatoria: BRUNO	BATISTA	DOS	REIS

Autores:

LEONARDO	MAGELA	LOPES	MATOSO	
LORRANE	RAFAELA	DE	SOUZA	BRASILEIRO	
ANTONIO	ERITON	BARBOSA	MOTA	
VALDILEIDE	DOS	SANTOS	MOIZINHO	
FRANCISCA	DE	SOUZA	LIMA	

Modalidade: Pôster
Área: Cuidado,	Tecnologia	e	Inovação
Tipo: Pesquisa
Resumo:

As	práticas	sexuais	destoantes	do	padrão	heteronormativo,	como	a	homossexualidade	por	exemplo,	não	é	algo
novo	 no	 comportamento	 humano,	 não	 se	 trata	 de	 uma	 forma	 “moderna”	 de	 viver.	 É	 algo	 que	 já	 existe	 há	muito
tempo,	 mesmo	 antes	 de	 Cristo,	 já	 se	 verificava	 a	 existência	 de	 comportamentos	 homossexuais	 na	 sexualidade
humana.	No	entanto,	ainda	hoje,	as	minorias	sexuais,	compreendidos	por	Lésbicas,	Gays,	Bissexuais	e	Transgêneros
(LGBT),	são	objetos	de	discriminação,	preconceito	e	violência,	expostos	em	caráter	de	repúdio,	na	maioria	das	vezes,
pela	 família;	 nos	 ambientes	 de	 trabalho	 e	 de	 participação	 política;	 nos	 ambientes	 escolares	 e	 universitários;	 nos
espaços	 de	 lazer;	 de	 amizade	 e	 em	 praticamente	 todas	 as	 dimensões	 da	 existência	 humana.	 No	 âmbito	 das
organizações	em	saúde	a	discriminação	e	o	preconceito	diante	desse	público	não	é	diferente.	Os	profissionais	da	área
da	 saúde	 sentem-se	 inseguros	 no	 atendimento	 as	 minorias	 sexuais	 devido	 à	 falta	 de	 conhecimento	 e	 pouca
exploração	 do	 tema	 e	 dos	 espaços	 de	 saúde,	 apesar	 de	 ser	 um	 direito	 garantido	 constitucionalmente	 a	 todos	 os
cidadãos.	Diante	desse	cenário,	o	objetivo	geral	deste	artigo	é	verificar	por	meio	da	literatura	cientifica	os	construtos
acerca	das	dificuldades	dos	profissionais	da	saúde	diante	do	atendimento	das	minorias	sexuais.	Trata-se	de	um	estudo
exploratório,	 descritivo	 com	 abordagem	 qualitativa,	 desenvolvido	 na	modalidade	 revisão	 integrativa.	 Foi	 utilizado	 as
bases	 de	 dados	 da	 Biblioteca	 Virtual	 em	Saúde	 (BVS).	Os	 resultados	 apontaram	que	 os	 autores	 percebem	que	 as
dificuldades	 dos	 profissionais	 da	 saúde	 estão	 relacionadas	 a	 falta	 de	 instrumentos	 acessíveis	 para	 uma	 maior
compreensão	das	minorias	sexuais	e	suas	necessidades.


